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NOTA INTRODUTÓRIA 

 

A Escola Superior de Enfermagem S. Francisco das Misericórdias (ESESFM), instituída pela 

Cooperativa de Ensino Universitário, CRL, tem como missão contribuir para a otimização na 

prestação de cuidados de saúde, através do empenho na qualidade das dinâmicas de formação, 

de investigação, de internacionalização e de ligação à comunidade.  

Propõe-se com este documento, desenhar um conjunto de atividades, em articulação com os 

objetivos estratégicos e operacionais, para o período de 1 outubro de 2025 a 30 de setembro de 

2026. 

Este Plano de Atividades está em sintonia com o documento - Linhas de Orientação Estratégica 

2023/2024 – 2025/2026.   

(https://esesfm.pt/wp-

content/uploads/2023/03/esesfm_linhas_orientacao_estrategica_2023_2026_peq.pdf) 

O Plano de Atividades, reflete as recomendações da A3ES, no âmbito da Avaliação Institucional - 

AINST/22/2200059 - nomeadamente a necessidade de consolidar o Sistema Interno de Garantia 

da Qualidade (SIGQ), assegurando o cumprimento dos artigos 7.º e 25.º do Regulamento n.º 

392/2013, e responde aos desafios identificados no Relatório da Qualidade 2025.  

A decisão do Conselho de administração da A3ES, foi de acreditar com condições por 3 anos, com 

data de 31 de julho de 2023, sendo o período deste plano de atividades fortemente influenciado 

pela necessidade de evidenciar a melhoria dos processos e procedimentos indicados. 

A inclusão do módulo FUC e RUC na Secretaria Virtual, a concretizar no primeiro semestre do ano 

letivo 2025/2026, permitirá a digitalização completa da informação académica, garantindo maior 

transparência e acessibilidade na Secretaria Virtual.  

Paralelamente, o Plano de Gestão do Ensino/Aprendizagem será adaptado aos novos 

procedimentos, promovendo uma transição digital eficiente e alinhada com as exigências 

pedagógicas. 

Reconhece-se ainda como prioridade o reforço do conhecimento sobre o SGQ junto de 

colaboradores (especialmente os recém-integrados) e estudantes, através de ações de formação 

e sensibilização, garantindo uniformização e envolvimento ativo na cultura da qualidade. 

Este plano incorpora metas claras e indicadores adicionais, assegurando monitorização contínua 

e melhoria sustentada, com foco em: 

• Aumentar a taxa de resposta aos inquéritos para ≥ 70% até julho de 2026. 

• Garantir 100% da produção científica e pedagógica, no repositório institucional. 

• Expandir mobilidade internacional em número de participações anuais, de estudantes e 

professores 

• Elevar o grau de satisfação dos estudantes para ≥ 90%.  

about:blank
about:blank
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Riscos e Oportunidades de Melhoria 
Os dados obtidos nas auditorias, no âmbito do Sistema de Gestão da Qualidade de 2024/2025, 

culminaram na identificação de riscos e oportunidade de melhoria, que se passam a apresentar. 

EVENTO 
RISCO/ 

OPORTUNIDADE 
AÇÃO RESPONSÁVEL PRAZO IMPACTO IMPORTÂNCIA 

Diminuição do 

nº de 

candidatos e 

matrículas CLE 

Risco 

Reforçar ações do DCM, 
Manter visitas às Escolas 

e colégios. 

DCM 
Direção ESESFM 

Contínuo 

Diminuição do 

número de 

candidaturas 

Alta 

Crise 
económico-
social 

Risco 
Divulgar informação dos 
apoios sociais existentes,  

 Serviços 
Académicos 

Contínuo 

Diminuição do 
número de 
candidaturas em 
cursos do 1º e 2º 
Ciclo 
Abandono 

Alta 

Dificuldade em 
obter vagas em 
Instituições de 
saúde, para 
todos os 
estudantes nas 
práticas clínicas 

 
Risco 

Efetuar novos protocolos 
com novas instituições de 
saúde 

Direção ESESFM 
CEU 

Contínuo 

Não obter vagas 
para todos os 
estudantes 
Qualidade das 
Práticas Clínicas  
Aumento do 
número de horas 
despendidas, na 
Gestão de 
atividades não 
letivas, por parte 
dos Professores 

Alta 

Regular 
funcionamento 
do Sistema 
Gestão da 
Qualidade 

Risco  

Assegurar a melhoria 
continua do sistema de 
garantia da qualidade. 
  
Reforçar o envolvimento 
de todos os 
colaboradores nas 
alterações aos 
procedimentos. 

Coordenador da 
qualidade 
Todos os 
Colaboradores 
Secretaria de 
docentes 
Divisão de apoio 
aos 
Departamentos 

Contínuo 
Não conformidades 
no SGQ 

Alta 

Promoção da 
ESESFM 

Oportunidade 
Efetuar vídeos Tutoriais 
para EDU Portugal 

Direção 
DCM 

Contínuo 
Aumentar 
candidatos 

Alta 

Aculturação dos 
futuros 
docentes a 
contratar na 
Identidade 
ESESFM 

 
Oportunidade 

Efetuar procedimento de 
integração 

Direção 
Coordenador da 
Qualidade 
Coordenadores 
Semestre 

 
Contínuo 

 
Não conformidades 
no SGQ 
 
Diluição dos valores 
da ESESFM 

Alta 

Uniformização 
do 
conhecimento 
do SGQ por 
toda 
comunidade 
Académica 

Oportunidade 

No seminário de 
integração reforçar a 
Missão e a Visão do 
Sistema de Gestão da 
Qualidade nos novos 
estudantes e novos 
docentes internos e 
externos. 

Direção 
Coordenador da 
Qualidade  
Coordenador 1º 
semestre 

Contínuo 

Uniformização do 
conhecimento do 
SGQ por toda a 
comunidade 
académica 

Alta 

Divulgar 
histórias de 
sucesso, 
testemunhas e 
trajetórias de 
estudantes e ex 
estudantes 

Oportunidade 
TikTok 
Ações do DCM 

DCM 
Direção ESESFM 

Contínuo 
Ajudar a esclarecer 
candidatos 
indecisos 

Alta 
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Efetuar 
tutoriais de 
utilização 
Secretaria 
virtual 
estudantes e 
professores 

Oportunidade 

Efetuar diagnóstico de 
situação para identificar 
principais dificuldades 
Efetuar tutoriais 

DCM 
Secretaria 
estudante 
NAD 
Direção 

Contínua 
Melhorar serviços 
disponíveis 

Alta 
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PLANO DE ATIVIDADES  
 

Na sequência do trabalho realizado para elaboração do Plano Estratégico 2023/2024 - 2025/2026, 

foram identificados cinco eixos estratégicos, em torno dos quais foram definidas as atividades 

para o exercício de 1 outubro 2025 a 30 setembro de 2026. 

Os cinco eixos estratégicos identificados são os seguintes: 

 E1 – Ensino/Aprendizagem  

 E2 – Ligação à Comunidade  

 E3 – Investigação  

 E4 – Mobilidade e Internacionalização 

 E5 – Qualidade  

 

Para os Eixos Estratégicos, foram definidos objetivos estratégicos e objetivos operacionais e 

atividades respetivas, tendo em conta o ponto anterior, no que aos riscos e oportunidades de 

melhoria diz respeito, e o Plano Estratégico 2023/2024 - 2025/2026. 

 

 

Eixo Estratégico 1 – Ensino/Aprendizagem 

No primeiro ano de funcionamento nas novas instalações do Greenpark Lisboa, a ESESFM 

consolidou um ambiente pedagógico inovador, com laboratórios de simulação plenamente 

operacionais, espaços colaborativos e recursos tecnológicos avançados, que reforçam a qualidade 

do ensino e a experiência académica. 

A Escola orienta as suas intervenções pedagógicas promovendo autonomia do estudante, 

aprendizagem ativa e investigação aplicada, assegurando uma formação centrada na evidência 

científica e na integração dos contextos reais de prática. Esta abordagem tem contribuído para 

manter a rápida inserção dos licenciados no mercado de trabalho e para a reputação da ESESFM 

como instituição de referência no ensino de Enfermagem. 

Durante o ciclo anterior, foram concretizadas ações estruturantes: 

• Rentabilização dos espaços de simulação: todas as práticas laboratoriais decorreram nos 

três laboratórios, com elevada taxa de utilização. 

• Integração tecnológica: recursos como Body Interact e 3D Organon foram incorporados 

nas metodologias pedagógicas. 
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• Oferta formativa avançada: realização da 1.ª edição do Mestrado em Saúde Mental e 

Psiquiátrica nas novas instalações e arranque do Mestrado em Reabilitação em consórcio. 

• Expansão da formação pós-graduada: lançamento de cursos em parceria com entidades 

externas, reforçando a ligação ao mercado. 

Esta abordagem reforça o compromisso da ESESFM com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS): 

• ODS 3 – Saúde e Bem-Estar 

o Promover cuidados seguros e qualificados através da formação baseada em 

evidência científica e práticas simuladas. 

• ODS 4 – Educação de Qualidade 

o Garantir ensino superior inclusivo, inovador e centrado na aprendizagem ativa, 

com integração tecnológica e metodologias avançadas. 

• ODS 17 – Parcerias para a Implementação dos Objetivos 

o Consolidar consórcios nacionais e internacionais, promovendo mobilidade, 

investigação aplicada e programas conjuntos (BIP). 

 

Objetivos 
Estratégicos 

Objetivos Operacionais Atividades 

OE 1.1 Otimizar as 
condições do 
ensino/aprendizagem 

OOp 1.1.1 Rentabilização dos espaços 

de simulação e recursos tecnológicos 

Garantir 100% das práticas laboratoriais nos 

três laboratórios;  

Reforçar uso de Body Interact e Pacient 360 

com formação docente e monitorização de 

adesão. 

Taxa de adesão a recursos digitais (Body 

Interact, Dynamic Health): ≥ 90%. 

OOp 1.1.2 Implementar práticas ensino 

baseado em evidência científica 

Consolidar uso de EBSCO/CINAHL e Dynamic 

Health; criar workshops obrigatórios para 

estudantes sobre pesquisa baseada em 

evidência. 

OOp 1.1.3 Desenvolver programas de 

precetoria/mentoria  

Implementar programa estruturado de 

mentoria com Rede Alumni (meta: ≥ 2 ciclos 

anuais); incluir mentoria para publicação 

científica e integração profissional. 

OOp 1.1.4 Estabelecer novos 

protocolos/parcerias com Instituições 

de Saúde dos setores Público, Privado 

e Social 

Expandir rede de protocolos (meta: +3 novas 

instituições); garantir colocação integral dos 

estudantes; 

OOp 1.1.5 Promover mecanismos de 

apoio à comunidade académica 

Reforçar promoção GAPS e GIRU;  

Continuação da implementação de atividades 

conjuntas Grupo Autónoma/ ESESJD, no âmbito 

do Projeto Superiormente, programa de 

promoção da saúde mental nas IES, promovido 

pela DGES 

Incluir informação sobre os apoios sociais no 

site da ESESFM  
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Meta: garantir apoio para todos os estudantes 

que solicitarem apoio 

OOp 1.1.6 Desenvolver condições para 

a formação dos estudantes do 1º Ciclo, 

no âmbito da formação em Suporte 

Básico de Vida, anterior à primeira 

prática clínica 

Operacionalizar protocolo INEM: calendarizar 

cursos SBV+DAE (meta: ≥ 3 edições/ano); 

Explorar extensão à comunidade local. 

N.º de estudantes certificados em SBV+DAE: ≥ 

100 

OE 1.2 Manter 

otimizar 

funcionamento dos 

consórcios ao nível 

da oferta formativa 

de 2º ciclo 

OOp 1.2.1 Planear e executar, edição 

do Mestrado em Enfermagem em 

Saúde Mental e Psiquiatria, no âmbito 

do consórcio ESESFM/Escola Superior 

de Enfermagem S. José de Cluny/Escola 

Superior de Enfermagem da Cruz 

Vermelha Portuguesa do alto Tâmega – 

2ª Edição desenvolvida na ESESFM 

Alocação de professores especialistas em 

tempo integral para integração do corpo 

docente do Mestrado, desde outubro de 2025 

Distribuição de Serviço Docente, adequada à 

participação de 2 professores no corpo docente 

do Mestrado 

OOp 1.2.3 Planear e executar, 2ª 

edição do Mestrado em Enfermagem 

de Reabilitação, no âmbito do 

consórcio ESESFM/Escola Superior de 

Saúde do Instituto Politécnico 

Santarém/ Escola Superior de Saúde do 

Instituto Politécnico Leiria - 1ª Edição 

desenvolvida na ESESFM 

Rever estratégia de captação para o Mestrado 

em Enfermagem de Reabilitação; 

Ajuste de propinas e campanhas segmentadas); 

Meta: ≥ 90% taxa de ocupação das vagas. 

Alocação de professores especialistas em 

tempo integral para integração do corpo 

docente do Mestrado, desde março 2025 

Distribuição de Serviço Docente, adequada à 

participação de 2 professores no corpo docente 

do Mestrado 

OOp 1.2.4 Desenvolver Mestrado em 

Enfermagem de Saúde Infantil e 

Pediátrica em consórcio com Escola 

Superior de Enfermagem da Cruz 

Vermelha Portuguesa do alto Tâmega e 
Escola Superior de Saúde da 

Universidade dos Açores.  

Planeamento curricular, apreciação pela Ordem 

dos Enfermeiros e submissão à A3ES, até março 

de 2026 

OE 1.3 Diversificar 

oferta formativa não 

conferente de grau 

OOp 1.3.1 Propor novos cursos de pós-

graduação (especial relevo para a as 

formações de curta duração – 

microcredenciais) nas modalidades 

presencial, e-learning e b-learning 

Criar mínimo 3 novas microcredenciais em 

áreas emergentes (tele-saúde, gestão clínica, 

saúde digital); reforçar dupla certificação com 

OE. 

OOp 1.3.2 Desenvolvimentos de 

programas de formação pós-graduada 

em parceria  

Consolidar conceção e implementação de 

oferta formativa, na modalidade e-learning, 

com as Plataformas MyCareforce 

(recrutamento e seleção de pessoal) e Fullnurse 

(assistente digital de enfermeiros para 

enfermeiros adquirida pela MyCareforce) 
Implementação de Curso de Pós-graduação em 

Hospitalização Domiciliária, em parceria com 

Equipa de Hospitalização domiciliária do Grupo 

CUF 

OE 1.4 Desenvolver 

programas de 

formação conjuntos 

(BIP) com IES 

OOp 1.4.1 Desenvolver BIP no âmbito 

da "Simulação Clínica" promovido pela 

George Emil Palade University of 

Concluir design curricular do BIP “Simulação 

Clínica” com parceiros DIVERSE; implementar 

1ª edição até julho 2026. 
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parceiras no âmbito 

da Aliança Europeia 

de Universidades 

DIVERSE  

Medicine, Pharmacy, Science, and 

Technology of Targu Mures (Roménia) 

OE 1.4 Divulgar 

materiais pedagógico 

em repositório 

próprio 

OOp 3.4 Promover a inclusão de 

evidências de atividade pedagógica no 

repositório 

Incentivar o corpo docente à disponibilização 

de materiais pedagógicos no repositório 

Promover a disponibilização apresentações, no 

âmbito das aulas 

abertas/Conferências/seminários  

 

  

Eixo Estratégico 2 – Ligação à Comunidade 

A ESESFM assume a responsabilidade social como um eixo estruturante da sua missão, 

contribuindo para a melhoria contínua dos cuidados de saúde através da formação e da 

intervenção comunitária. Esta dimensão concretiza-se pela criação de parcerias estratégicas e 

pela implementação de projetos que aproximam a Escola das necessidades reais da população, 

garantindo simultaneamente a validação das aprendizagens dos estudantes em contextos 

qualificados. 

No ciclo anterior, foram consolidadas ações relevantes, como atividades de educação para a 

saúde em escolas secundárias e a formalização de protocolos com entidades locais. Contudo, 

algumas iniciativas, como o projeto Baby Stuff e a ação de dádiva de sangue, não avançaram, 

sendo agora prioritário garantir a sua execução. A integração no Projeto Europeu WeZ, centrado 

na saúde mental da Geração Z, representa uma oportunidade estratégica para reforçar a ligação 

à comunidade e a inovação social. 

Esta abordagem reforça o compromisso da ESESFM com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS): 

• ODS 3 – Saúde e Bem-Estar, ao promover cuidados acessíveis e equitativos. 

• ODS 4 – Educação de Qualidade, ao garantir experiências formativas inovadoras. 

• ODS 10 – Redução das Desigualdades, ao intervir junto de grupos vulneráveis. 
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Objetivos 
Estratégicos 

Objetivos Operacionais Atividades 

OE 2.1 Reforçar e 
estabelecer parcerias 

OOp 2.1.1 Otimizar a parceria com 

autarquia de Benfica, em articulação com o 

Departamento de Psicologia e enquadrado 

no Centro de Transferência de 

Conhecimento 

Concretizar implementação do projeto 

“Baby Stuff” (saúde materno-infantil), com 

cronograma validado e início das atividades 

(meta: ≥ 3 workshops até julho 2026). 

OOp 2.1.2 Fortalecer parcerias e atividades 

de extensão à comunidade, já 

estabelecidas em Escolas Secundárias 

Garantir ≥ 2 ações anuais de educação para 

a saúde em escolas 

OE 2.2 Desenvolver 

atividades de ligação 

à comunidade 

envolvente, às novas 

instalações da 

ESESFM 

OOp 2.2.1 Dinamizar em conjunto com a 

Unicre, ação de doação de sangue, 

extensível a outras empresas vizinhas e 

moradores (Green Park) 

Concretizar ação em parceria com INEM e 

Instituto do Sangue (meta: ≥ 1 campanha 

anual).  

OOp 2.2.2 Promover e facilitar formação 

em Suporte Básico de Vida para 

colaboradores da Unicre  

Implementar formação SBV+DAE para 

empresas vizinhas, articulada com 

protocolo INEM (meta: 1 edição). 

NOTA: dependente de disponibilidade 

INEM no reconhecimento de formadores e 

formação de novos formadores 

OOp 2.2.3 Participação no Projeto Europeu 

WeZ (Saúde Mental da Geração Z) 

Integrar Grupo Autónoma e ESESFM em 

workshops e ações comunitárias; meta: ≥ 3 

atividades até dezembro 2026. 

 

 

Eixo Estratégico 3 – Investigação  

A ESESFM considera a investigação um pilar essencial para a qualidade do ensino e para a 

afirmação da Enfermagem como ciência aplicada. A dinamização da atividade científica é 

encarada como imperativa, promovendo a associação dos docentes a Centros e Unidades de 

Investigação nacionais e internacionais, com classificação “Bom” ou “Muito Bom” pela FCT, 

garantindo acesso a redes colaborativas, recursos humanos qualificados e financiamento 

competitivo. 

Esta estratégia visa: 

• Produção e disseminação de conhecimento científico relevante para a prática clínica e 

para a inovação pedagógica. 

• Integração da investigação na formação avançada, reforçando a articulação entre ensino, 

prática e ciência. 

• Captação de financiamento externo e participação em projetos internacionais, 

potenciando a visibilidade da Escola e a transferência de conhecimento. 

Garantir a obrigatoriedade do depósito de teses e artigos no repositório institucional, 

assegurando transparência e acesso aberto. 
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Esta abordagem reforça o compromisso da ESESFM com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS): 

• ODS 3 – Saúde e Bem-Estar, ao gerar evidência para práticas seguras e eficazes. 

• ODS 4 – Educação de Qualidade, ao integrar investigação na formação avançada. 

• ODS 9 – Inovação e Infraestruturas, ao fomentar redes colaborativas e transferência de 

conhecimento. 

 

Objetivos 
Estratégicos 

Objetivos Operacionais Atividades 

OE 3.1 Promover a 
atividade científica 

OOp 3.1.1 Dinamizar as atividades de 

investigação 
Manter ≥ 16 projetos ativos; apoiar candidaturas 

a financiamento nacional/internacional;  

OOp 3.1.2 Fomentar a integração dos 

docentes em Centros de Investigação 

com classificação FCT Bom ou Muito 

Bom 

Expandir parcerias com centros de investigação; 

meta: ≥ 75% dos doutores integrados; promover 

coautorias internacionais. 

OOp 3.1.3 Promover a qualificação do 

corpo docente 

Formalizar Plano Anual de Desenvolvimento 

Docente (formação pedagógica e científica); 

apoiar docentes em doutoramento; meta: ≥ 2 

ações formativas/ano. 

OOp 3.1.4 Incentivar a publicação de 

artigos decorrentes das teses de 

mestrado no âmbito da investigação 

dos cursos de 2º ciclo 

Apoio e orientação, do corpo docente aos 

estudantes de mestrado, no sentido da 

concretização da publicação de artigos; 

meta: ≥ 5 artigos publicados em revistas 

indexadas ou eventos com ata científica 

OE 3.2 Desenvolver 

projetos de 

investigação com os 

parceiros DIVERSE 

OOp 3.2.1 Integrar projetos de 

investigação conjuntos 

Concretizar ≥ 2 projetos colaborativos com 

parceiros DIVERSE: 

• Horizon-WIDERA-2025-01-ACCESS-01 – 

Inteligência Artificial e Saúde 

• Horizon Europe proposal for Circularity in 

Healthcare  

OE 3.3 Integrar 

estudantes em 

projetos de 

investigação 

OOp 3.3.1 Integrar estudantes 

ESESFM do 1º e 2º ciclo, em projetos 

de investigação 

Garantir participação de estudantes em ≥ 10 

equipas de investigação 

OE 3.4 Divulgar a 

investigação 

realizada em 

repositório próprio 

OOp 3.4.1 Incentivar a inclusão da 

investigação produzida no âmbito dos 

cursos de 2º ciclo no repositório 

próprio 

Tornar obrigatório o depósito de teses e artigos; 

meta: 100% das teses e ≥ 80% dos artigos 

publicados no repositório institucional. 
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Eixo Estratégico 4 – Mobilidade e Internacionalização 

A ESESFM encara a internacionalização como um desafio estratégico e, simultaneamente, uma 

oportunidade para promover inovação e desenvolvimento no Ensino Superior. Esta dimensão 

reforça a integração da Escola no Espaço Europeu de Ensino Superior, ampliando oportunidades 

de mobilidade académica e cooperação científica. 

No ciclo anterior, foram consolidados protocolos Erasmus+ com as Universidades de Alcalá e 

Extremadura (Espanha) e a Università Degli Studi di Torino (Itália), permitindo mobilidade 

estudantil e docente. Destaca-se a realização de atividades outgoing por docentes na Universitat 

de Lleida – Faculty of Nursing and Physiotherapy, fortalecendo redes pedagógicas internacionais. 

Esta estratégia reforça o compromisso da ESESFM com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS): 

• ODS 4 – Educação de Qualidade: ampliar oportunidades de aprendizagem global e 

mobilidade académica. 

• ODS 3 – Saúde e Bem-Estar: desenvolver projetos internacionais que promovam cuidados 

seguros e equitativos. 

• ODS 17 – Parcerias para a Implementação dos Objetivos: fortalecer redes internacionais 

e cooperação estratégica 

 

Objetivos 
Estratégicos 

Objetivos Operacionais Atividades 

OE 4.1 Aumentar a 
Mobilidade de 
estudantes, docentes 
e não-docentes   

OOp 4.1.1 Promover as 

oportunidades de mobilidade de 

estudantes, docentes e não 

docentes a nível internacional 

Reforçar divulgação do Programa Erasmus+ com 

sessões informativas; reforçar informação sobre 

mobilidade no site da ESESFM; meta: ≥ 10 

mobilidades (estudantes/docentes). 

OOp 4.1.2 Promover as 

oportunidades de mobilidade de 

estudantes, docentes e não 

docentes a nível nacional 

Mapear oportunidades nos consórcios do 2.º ciclo; 

implementar mobilidade intercampi; meta: ≥ 3 

mobilidades nacionais. 

OE 4.2 Incentivar a 

mobilidade de 

estudantes e 

docentes no âmbito 

da Aliança Europeia 

de Universidades 

DIVERSE 

OOp 4.2.1 Promover mobilidade 

de curta duração (BIP) 

Concretizar 1 programa BIP com parceiros DIVERSE 

(Simulação Clínica); garantir participação de ≥ 5 

estudantes e 2 docentes. 

OE 4.3 Estabelecer 

acordo de 

cooperação com o 

Ministério da Saúde 

de Angola  

OOp 4.3.1 Desenvolver programa 

de intervenção na área de saúde 

materno-infantil 

Formalizar plano de trabalho com autoridades 

angolanas; iniciar 1 projeto piloto em saúde 

materno-infantil. 
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Eixo Estratégico 5 – Qualidade 

A ESESFM entende a Qualidade como um compromisso coletivo, sustentado pelo trabalho em 

equipa e pela resposta às necessidades e expectativas dos estudantes. Este compromisso está 

diretamente associado à melhoria contínua, traduzida em processos dinâmicos que asseguram a 

evolução da Instituição e a criação de valor. 

Desde 2008, a Escola implementa um Sistema Interno de Gestão da Qualidade (SIGQ) robusto, 

baseado numa estrutura organizada que integra conceitos, princípios, processos e recursos 

orientados para a excelência. Este sistema está ancorado na Política Institucional e fundamenta-

se nos seguintes princípios: 

• Focalização no Estudante 

• Abordagem da gestão como um sistema 

• Liderança 

• Envolvimento das pessoas 

• Abordagem por processos 

• Melhoria contínua 

O SGQ foi desenvolvido segundo o referencial normativo ISO 9001:2015 e cumpre os “Referenciais 

para os Sistemas Internos de Garantia da Qualidade nas Instituições de Ensino Superior”, definidos 

pela A3ES. A comunicação institucional, interna e externa, assume papel estratégico, 

influenciando diretamente a atratividade da oferta formativa e a sustentabilidade institucional, 

num contexto competitivo. 

Esta abordagem contribui para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

• ODS 4 – Educação de Qualidade: garantir processos de ensino-aprendizagem 

transparentes e eficazes. 

• ODS 16 – Paz, Justiça e Instituições Eficazes: assegurar governança institucional baseada 

em qualidade, transparência e melhoria contínua.  

•  

Objetivos 
Estratégicos 

Objetivos Operacionais Atividades 

OE 5.1 Assegurar a 
melhoria contínua do 
Sistema Interno de 
Gestão da Qualidade 

OOp 5.1.1 Monitorizar o Sistema 

Interno de Gestão da Qualidade 

Realizar revisão anual e auditorias internas; 

implementar plano de correção das 4 não 

conformidades identificadas em 2024-2025. 

OOp 5.1.2 Aumentar o grau de 

satisfação dos estudantes, até julho de 

2025 

Meta: ≥ 88% satisfação; reforçar importância 

do preenchimento dos inquéritos pedagógicos, 

disponível na secretaria virtual, desde o fim do 

primeiro semestre do ano letivo 2025/2026 

Reforçar divulgação / utilização App 

myESESFM; 

Inclusão de uma comissão de estudantes na 

revisão do SGQ. 
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Workshops sobre qualidade e integridade 

académica 

OOp 5.1.3 Otimizar disponibilização de 

documentos e recolha de métricas, 

associadas ao processo de 

ensino/aprendizagem 

Concluir integração FUC, RUC e inquéritos 

pedagógicos no SIGES; disponibilizar tutoriais 

para docentes e estudantes; meta: 100% UC 

avaliadas na secretaria virtual 

OOp 5.1.4 Revisitar Missão, Valores e 

Visão 

Finalizar atualização com base na auscultação 

(47 respostas já recolhidas); divulgar 

documento atualizado até junho 2026. 

OE 5.2 Reforçar, 

junto do Corpo 

Docente, a 

divulgação sobre as 

funções de 

Coordenador de 

Semestre 

OOp 5.2.1 Otimizar o feedback dos 

docentes aos Coordenadores de 

Semestre  

Reuniões, da equipa pedagógica no início de 

cada semestre 

Reporte por parte dos docentes ao 

Coordenador de Semestre, de situações 

adversas no decurso do processo de ensino-

aprendizagem no início de cada semestre;  

meta: ≥ 90% cumprimento. 

OE 5.3 Otimizar a 

comunicação interna 

OOp 5.3.1 Aumentar o grau de 

satisfação dos professores internos e 

externos, para valores superiores a 

2024 

Avaliação do grau de satisfação dos professores 

em julho de 2025 

OOP 5.3.2 Criar mecanismos de 

comunicação relativos às dimensões 

técnico-científicas; pedagógica e 

organizacional   

Desenvolvimento de mecanismos de partilha de 

informação interna na ESESFM, padronizada, 

transparente e simples; implementar inquérito 

de clima organizacional 

OE 5.4 Otimizar a 

comunicação externa 

OOp 5.4.1 Diversificar a divulgação da 

oferta formativa, com especial 

enfoque nas duas fases de 

candidaturas da licenciatura, em 

conjunto com a Divisão de 

Comunicação e Marketing 

Concretização de visita a 40 escolas 

secundárias/colégios no âmbito do Programa 

Inspiring Future, até maio 2026 

Participação na Futurália – 11 a 14 março 2026 

Dia Aberto – 16 de abril; https://esesfm.pt/dia-

aberto-esesfm/  

OOp 5.4.2 Intensifica a divulgação da 

oferta formativa, do Curso de 

Mestrado em Enfermagem de 

Reabilitação, em conjunto com a 

Divisão de Comunicação e Marketing 

Ajustar estratégia de preço/valor; criar vídeos 

promocionais; meta: aumentar candidaturas 

em ≥ 80%. 

OOp 5.4.3 Reforçar a marca ESESM no 

site e redes sociais 

Garantir atualização contínua; lançar série de 

conteúdos sobre histórias de sucesso; meta: ≥ 2 

publicações mensais. 

Identificação de 2 a 3 estudantes da ESESFM, 

com atividade regular na rede Social Tik Tok, 

para que possam desenvolver atividade 

enquanto “embaixadores” da ESESFM, até 

janeiro 2026 (atividade em articulação com a 

Divisão de Comunicação e Marketing) 

OOp 5.4.4 Reforçar a imagem 

institucional 

Organizar eventos científicos e culturais; meta: 

≥ 6 eventos anuais; Participar na Cerimónia 

Académica do Grupo Autónoma  

OOP 5.4.5 Consolidar Rede Amumni 
Expandir número de inscritos (meta: ≥ 100); 

operacionalizar programas de mentoria 

https://esesfm.pt/dia-aberto-esesfm/
https://esesfm.pt/dia-aberto-esesfm/
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Articulação com a Divisão de Comunicação e 

Marketing, para a inclusão da Rede Alumni no 

site da ESESFM 

Lançamento oficial da Rede na Cerimónia 

Comemorativa dos 75 anos ESESFM – 19 março 

2025 
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CORPO DOCENTE 
 

Caraterização do corpo docente da ESESFM, em 2025/2026: 

• Próprio – 15 ETI (95,9%, para 60% mínimo segundo DL 65/2018, de 16 agosto) 

• Doutorados – 7,13 ETI (45,4%, para 50% mínimo segundo DL 65/2018, de 16 agosto) 

• Título de Especialistas – 8,72 ETI (55,6%, para 50% mínimo segundo DL 65/2018, de 16 

agosto) 

Identificada necessidade de contratar um docente da área da Enfermagem Médico-cirúrgica, para 

substituição da Professora Alzira Nunes, que atinge idade para a aposentação em dezembro de 

2025.  
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ALINHAMENTO DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE DA 

ESESFM COM A A3ES 
 

De acordo com os “Princípios orientadores para o desenvolvimento e melhoria de Sistemas 

Internos de Gestão da Qualidade (SIGQ) nas Instituições de Ensino Superior em Portugal”, 

documento remetido à APESP pela A3ES (Circular nº 86, 30 setembro 2025, da APESP), estes são: 

• Política e abordagem estratégica da qualidade 

• Envolvimento dos estudantes 

• Mobilização e disponibilizar recursos 

• Uso de dados para monitorização e melhoria 

• Avaliação externa e melhoria contínua 

• Conceção e revisão de planos de estudo 

• Integração ensino-investigação-internacionalização 

• Parcerias nacionais/internacionais 

• Admissão e acompanhamento dos estudantes. 

 

Pontos Fortes da ESESFM 

Segundo os princípios anteriores, os pontos fortes da ESESFM, de acordo com o 23º Relatório do 

Sistema de Gestão da Qualidade, de julho de 2025, são: 

• Infraestruturas e tecnologia: novas instalações modernas, laboratórios de simulação, 

recursos digitais (Body Interact, Organon XR). 

• Sustentabilidade e bem-estar: integração de práticas ambientais e espaços para 

comunidade académica. 

• Comunicação externa: campanhas em escolas, redes sociais, podcast, presença em 

eventos (Futurália). 

• Satisfação estudantil: aumento significativo (+12,9%), meta superada (86,7%). 

• Investigação e internacionalização: 71% docentes integrados em centros FCT “Muito 

Bom”, participação em COST Actions e consórcios DIVERSE. 

• Formação contínua docente: 77,7% cumpriram plano, 81,5% extraplano. 

• Auditorias: internas e externas realizadas, não conformidades corrigidas. 

Fragilidades e áreas a melhorar 

• Estratégia e Política da Qualidade 

o A política está em revisão, mas falta evidência clara de integração sistemática na 

cultura institucional e comunicação acessível a toda a comunidade (Princípio 1). 

o Missão, visão e valores ainda em fase de atualização; recomenda-se acelerar este 

processo e divulgar resultados. 

• Envolvimento dos Estudantes 
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o Taxa de resposta aos inquéritos muito baixa (24%), o que compromete a 

representatividade. 

o Reclamações sobre critérios de colocação em práticas clínicas e carga de 

trabalhos em estágio indicam necessidade de mecanismos mais transparentes e 

participativos (Princípio 2). 

• Digitalização e Monitorização 

o Inclusão de FUC, RUC e inquéritos pedagógicos na secretaria virtual não 

concretizada no prazo. 

o Baixa utilização do e-learning; falta estratégia clara para integração pedagógica 

digital (Princípio 4). 

•  Oferta Formativa e Atração de Estudantes 

o Queda no número de candidatos à Licenciatura e insucesso na abertura do 

Mestrado em Reabilitação (propinas elevadas, baixa atratividade). 

o Sugere-se análise de mercado e revisão da política de preços e estratégias de 

captação. 

• Internacionalização e Mobilidade 

o Mobilidade nacional e participação em BIPs (programas curtos) não 

concretizadas; parcerias internacionais ainda em fase inicial. 

o Reforçar mecanismos para garantir mobilidade efetiva e integração curricular 

(Princípios 7 e 8). 

• Repositório e Disseminação Científica 

o Depósito de teses e artigos no repositório não concretizado; compromete 

transparência e partilha de conhecimento (Princípio 7). 

• Clima Organizacional 

o Diferença significativa entre docentes (6,19/7) e não docentes (4,1/7); indica 

necessidade de ações para melhorar integração e comunicação interna. 

Recomendações prioritárias pela A3ES 

• Consolidar a Política da Qualidade: concluir revisão, divulgar amplamente, integrar 

indicadores ESG. 

• Aumentar participação estudantil: criar mecanismos digitais e presenciais para feedback 

contínuo; envolver estudantes na definição de critérios para práticas clínicas. 

• Digitalização pedagógica: garantir implementação da secretaria virtual e promover 

formação em e-learning. 

• Reforçar atratividade da oferta formativa: ajustar propinas, divulgar apoios sociais, criar 

campanhas segmentadas. 

• Internacionalização efetiva: operacionalizar mobilidade e programas BIP; monitorizar 

impacto das parcerias. 

• Garantir transparência científica: implementar repositório institucional para teses e 

artigos. 

• Melhorar clima organizacional: plano de comunicação interna e valorização dos não 

docentes. 
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• Monitorização baseada em dados: aumentar taxa de resposta a inquéritos, usar dados 

para decisões estratégicas. 

 

Quadro comparativo: Avaliação SGQ ESESFM e Princípios da A3ES 

Princípio A3ES 
Situação Atual ESESFM 

(Relatório 2025) 
Ações de Melhoria Recomendadas 

1. Política e abordagem 

estratégica da qualidade 

Política em revisão; 

Missão, Visão e Valores 

ainda não atualizados; 

falta evidência clara de 

integração na cultura 

institucional. 

Concluir revisão da política; divulgar 

amplamente; reforçar comunicação 

interna e externa. 

2. Envolvimento dos 

estudantes 

Taxa de resposta aos 

inquéritos baixa (24%); 

reclamações sobre 

critérios de colocação 

em práticas clínicas e 

carga de trabalhos. 

• Criar mecanismos digitais e 

presenciais para feedback 

contínuo 

• Reforçar comunicação sobre 

apoios e recursos 

• Incluir comissão de estudantes na 

revisão do SGQ 

• Publicar/publicitar resultados das 

ações decorrentes 

3. Mobilização de 

docentes e recursos 

Formação contínua 

acima da meta (77,7%); 

infraestruturas 

modernas; mas falta 

plano estruturado para 

desenvolvimento 

docente. 

Implementar plano anual de 

desenvolvimento docente; reforçar 

integração de novos professores na 

cultura institucional. 

4. Uso de dados para 

monitorização e melhoria 

Inclusão de FUC, RUC e 

inquéritos pedagógicos 

na secretaria virtual 

não concretizada; baixa 

utilização do e-learning. 

Garantir implementação na secretaria 

virtual; promover formação em e-

learning; aumentar taxa de resposta 

aos inquéritos. 

5. Avaliação externa e 

melhoria contínua 

Auditorias realizadas; 

não conformidades 

corrigidas; 

Formalizar plano de 

acompanhamento das sugestões da 

auditoria; divulgar resultados e ações 

corretivas à comunidade. 
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oportunidades de 

melhoria identificadas. 

6. Conceção e revisão de 

planos de estudo 

Oferta formativa pouco 

atrativa; insucesso na 

abertura do Mestrado 

em Reabilitação; falta 

análise de mercado. 

Rever política de preços; analisar 

mercado; ajustar estratégias de 

captação; reforçar divulgação de 

apoios sociais. 

7. Integração ensino-

investigação-

internacionalização 

71% docentes 

integrados em centros 

FCT “Muito Bom”; 

participação em COST 

Actions; mas 

mobilidade nacional e 

BIPs não concretizados. 

Operacionalizar mobilidade 

nacional/internacional; integrar 

programas BIP; monitorizar impacto 

das parcerias; monitorizar integração 

da inclusão da produção científica dos 

professores na bibliografia das 

unidades curriculares que coordenam 

(imperativo para a próxima avaliação 

do ciclo de estudos) 

8. Parcerias 

nacionais/internacionais 

Memorando com 

Angola em curso; 

parcerias internacionais 

ainda em fase inicial; 

mobilidade limitada. 

Consolidar parcerias; criar indicadores 

de impacto; reforçar comunicação 

sobre oportunidades para estudantes 

e docentes. 

9. Admissão e 

acompanhamento dos 

estudantes 

Queda no número de 

candidatos à 

Licenciatura; critérios 

de colocação em 

práticas clínicas pouco 

claros; apoio social 

reforçado. 

Divulgar apoios sociais; criar 

campanhas segmentadas para atração 

de candidatos. 

 

Para melhor apreciação deste capítulo segue em anexo o documento “Análise do processo de 

melhoria contínua – pós Avaliação Institucional: AINST/22/2200059”.  
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DESAFIOS E PERSPETIVAS FUTURAS 
 

O principal desafio para o ano letivo 2025-2026 e para os próximos ciclos continua a ser contrariar 

a tendência de diminuição do número de candidatos ao Curso de Licenciatura em Enfermagem, 

assegurando a sustentabilidade da oferta formativa e a atratividade da ESESFM num contexto 

competitivo. 

 

Execução e operacionalização da gestão académica  

A publicação dos novos estatutos da ESESFM e a revisão dos regulamentos internos serão 

determinantes para consolidar a governança e garantir maior participação da comunidade 

académica nos processos decisórios.  

Paralelamente, será necessário formalizar a transição da identidade institucional, aproximando a 

marca ESESFM ao Grupo Autónoma, de forma gradual e transparente, preservando a história e a 

confiança das partes interessadas. 

 

Processos de melhoria contínua: 

Em alinhamento com os objetivos estratégicos e os eixos definidos no Plano de Atividades, a 

Direção da ESESFM reforça o compromisso com: 

• Qualidade e melhoria contínua: consolidar o Sistema Interno de Garantia da Qualidade 

(SIGQ), garantindo conformidade com os artigos 7.º e 25.º do Regulamento A3ES e 

promovendo processos transparentes e eficazes. 

• Ambiente organizacional positivo: criar condições que favoreçam o desenvolvimento 

profissional e pessoal dos colaboradores, com ações que visem a retenção, a melhoria do 

clima organizacional e a comunicação interna clara. 

• Formação e valorização docente: implementar o regulamento de avaliação de 

desempenho e incentivar a participação em programas de desenvolvimento pedagógico 

e científico, alinhados com as necessidades institucionais. 

• Digitalização e inovação pedagógica: concluir a integração dos processos académicos no 

SIGES (FUC, RUC, inquéritos pedagógicos) e reforçar metodologias ativas e recursos 

digitais. 

• Internacionalização e mobilidade: operacionalizar programas BIP no âmbito da Aliança 

Europeia DIVERSE, aumentar mobilidades Erasmus+ e consolidar projetos de cooperação 

internacional, incluindo Angola. 

• Investigação aplicada: fortalecer a integração dos docentes em centros FCT “Bom” ou 

“Muito Bom” e garantir maior articulação entre ensino e investigação. 
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Decorre do anterior e das recomendações do Conselho de Administração da A3ES, a necessidade 

de: 

• Consolidar o Sistema Interno de Garantia de Qualidade, de modo a cumprir os artigos 

7.º e 25.º (alínea b)) do Regulamento nº 392/2013 da A3ES, 1 de outubro, no âmbito do 

n.º 4 do artigo 3.º da Lei nº 38/2007, de 16 de agosto, alterada pela Lei n.º 94/2019, de 4 

de setembro;  

• Consolidar a política de investigação, de modo a garantir o cumprimento da alínea e) do 

artigo 44º da Lei n.º 62/2007, de 10 de setembro, e dos parâmetros descritos na alínea d) 

do n.º 1 e a alínea g) do n.º 2 do artigo 4.º da Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto, alterada 

pela Lei n.º 94/2019, de 4 de setembro;  

• Consolidar a política de internacionalização, de modo a garantir o cumprimento 

adequados dos parâmetros descrito na alínea e) do n.º 1 e a alínea j) do n.º 2, do artigo 

4.º da Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto, alterada pela Lei n.º 94/2019, de 4 de setembro. 
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Anexo: Análise processo de melhoria contínua - Pós Avaliação Institucional: 

AINST/22/2200059 
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Apreciação Global da CAE 

 

Pontos Fortes 

o levada taxa de empregabilidade dos diplomados; 

o Boa integração na nova entidade instituidora; 

o Existência de métodos de ensino-aprendizagem valorizados pelos 

estudantes e empregadores; 

o Empenho do corpo docente na formação dos estudantes; 

o Reconhecimento da qualidade de formação pelos stakeholders; 

o Sentido identitário dos estudantes e docentes. 

Pontes Fracos 

o Sistema Interno de Garantia de Qualidade com fortes necessidades de 

melhoria; 

o Ausência de captação de estudantes estrangeiros; 

o Escassa cultura de investigação no corpo docente; 

o Estratégia de investigação pouco eficaz; 

o Atividade científica do corpo docente quase inexistente; 

o Ausência de inserção de estudantes em atividades de investigação 

científica (para além de revisões integrativas); 

o Escassa colaboração com a comunidade e nível de prestação de serviços 

e/ou projetos conjuntos quase inexistente; 

o Instalações dispersas e a necessitar de melhorias; 

o Elevado número de docentes convidados (a tempo parcial); 

o Ausência de mobilidade internacional dos docentes e discentes; 

o Falta de políticas de promoção da internacionalização eficazes; 

o Ausência de cultura de internacionalização nos docentes e discentes. 

 

Recomendações da CAE 

• Os conselhos pedagógicos e técnico-científico deverão ter um papel mais ativo 

nas diferentes decisões, quer ao nível da escolha da oferta formativa quer ao 

nível das linhas estratégicas de investigação; 
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• Os diferentes elementos da comunidade devem ser chamados a participar nas 

decisões da IES, registámos que alguns elementos da comunidade, presentes nas 

reuniões, não tiveram acesso ao relatório de autoavaliação; 

• O canal de denúncia deverá estar divulgado pela academia de uma forma mais 

eficaz; 

• Promover o desenvolvimento de um Plano de igualdade para a instituição, ou 

incorporar um existente na entidade instituidora; 

• Providenciar a existência de um Encarregado de Proteção de Dados (EPD); 

•  Investigação: 

o  Alguma necessidade de foco do eixo estratégico identificado; 

o  Alguma necessidade de alinhamento entre a componente de ensino-

aprendizagem e a de investigação; 

o  Repensar a existência de um centro de investigação ou estimular os 

docentes para a integração de centros de investigação reconhecidos pela 

FCT; 

o  Estimular e apoiar as atividades científicas nas suas diferentes vertentes 

a todos os docentes, a tempo integral e parcial. 

• Promover uma política de cooperação com outras IES, para além da criação de 

ciclos de estudo; 

• Fomentar a cooperação com outras instituições da comunidade; 

• Internacionalização: 

o Fomentar uma cultura de internacionalização quer no corpo docente, 

quer na comunidade dos Estudantes; 

o Promover a captação de Estudantes estrangeiros. 

• Acelerar o processo para a existência de instalações em condições para o bom 

funcionamento do ensino, bem como para o bem-estar da academia; 

• Contratar mais docentes a tempo integral que além de melhorarem o ensino, 

possam alavancar as atividades de investigação científica; 

• Formalizar o regulamento de avaliação de desempenho do corpo técnico e 

administrativo 

 

Recomendação Preliminar da CAE 

• Acreditar com condições 

• Período – 3 anos 

• Condições 
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o Consolidação do Sistema Interno de Garantia de Qualidade;  

o Arranque do projeto para as novas instalações;  

o Desencadeamento do processo de nomeação do Provedor do Estudante, 

bem como promover a sua ampla divulgação na academia;  

o Consolidação da política de investigação;  

o Consolidação da política de internacionalização. 

 

Nossa Pronúncia 

Anterior à publicação da decisão do CA da A3ES 

Agradecemos os comentários e recomendações apresentadas pela CAE, os quais nos 

mereceram a maior atenção pela acuidade e pertinência demonstradas. 

Informamos que a intervenção no espaço das novas instalações, de acordo com o projeto 

apresentado na visita institucional, já teve início. As atividades do ano letivo 2024/25 

estão previstas ter início nas novas instalações. 

Quanto às questões da investigação e desenvolvimento, o Conselho técnico-científico, já 

tomou um papel mais ativo na definição das linhas de investigação e identificação de 

apoios às atividades científicas. No âmbito da internacionalização, informamos que o 

Grupo Autónoma integrou o DIVERSE Alliance (Digital and Innovative Venture Science 

Education for Resilient and Sustainable Entrepreneurship). Esta aliança de 11 

universidades abre portas de elevada relevância para a ESESFM, quer a nível da 

investigação quer da internacionalização, nomeadamente com a captação de estudantes 

estrangeiros. 

 

Texto do Relatório Preliminar 

Item 2.1.2: Missão ... Ao focar-se no “estado ótimo de prestação de cuidados de saúde” 

atenua-se o conceito de instituição de ensino superior de capacitar cidadãos para uma 

sociedade com inúmeros desafios eco/bio/socio/económicos onde, entre outros 

aspetos, o sentido crítico, a capacidade de raciocínio e a adaptabilidade serão 

determinantes para que os diplomados de uma IES possam contribuir para a sociedade. 

Comentário 

Não se compreende a relação negativa entre a otimização da prestação de cuidados de 

saúde e a capacitação de cidadãos para os desafios societais. Pelo contrário, assumimos 
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a sua positividade, pois a premissa inicial pressupõe uma IES que promove com os seus 

estudantes o pensamento crítico, o raciocínio e tomada de decisão clínico, para procurar 

e alcançar o ótimo, com a adaptabilidade necessária a esta forma de viver e pensar.  

A Escola Superior de Enfermagem de S. Francisco das Misericórdias, como Instituição de 

Ensino Superior do Ensino Superior Politécnico, promove a Pessoa, cada estudante, 

contribuindo para a formação de cidadãos participativos, livres e responsáveis e deste 

modo profissionais de saúde (enfermeiros), com capacidade para de forma crítica 

integrarem equipas de saúde que prestam cuidados globais às pessoas, famílias e 

comunidades, fundamentados em evidência científica, culturalmente 

adequados/competentes e com recurso às tecnologias disponíveis. 

 

Texto do Relatório Preliminar 

Item 2.1.3: sente-se a falta da implementação de inquéritos pedagógicos 

Item 2.3.3: Não há evidências da realização de inquéritos pedagógicos 

Item 2.3.5: De referir que não há evidências da realização de inquéritos pedagógicos. 

Comentário 

A realização da avaliação pedagógica, por parte dos estudantes, é realizada por meio do 

Modelo 89, nos pontos 3 a 8. Este modelo é aplicado a todas as unidades curriculares. 

(Anexo1_Mod.89) 

 

Texto do Relatório Preliminar 

2.1.3. Relativamente aos stakeholders, a separação tão vincada entre Docentes Internos 

(tempo integral) e Docentes Externos (tempo parcial) acentua a divergência do corpo 

docente em duas dinâmicas e em responsabilizações diferentes, talvez não promovendo 

a sua unidade e integração. 

Comentário 

A unidade e integração entre docentes internos e externos é garantida pelas reuniões 

formais de preparação, monitorização, assim como ao longo da fase teórica e das 

práticas clínicas. É igualmente promovida a participação em atividades extracurriculares 

e celebrações da ESESFM. De acordo com eventos específicos no âmbito da saúde, os 

professores externos enquanto peritos, são chamados a atualizar a comunidade 

académica. 
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Texto do Relatório Preliminar 

Item 2.1.3: o tema da transição digital, não aparece na agenda. 

Item 3.1.2: São referidas as modalidades de e-learning e b-learning no caso dos cursos 

de pós-graduação ministrados pela escola, são também referidos recursos técnicos para 

ensino à distância, bem como formação neste âmbito para o corpo docente, não tendo 

sido evidenciado. 

Item 3.2.1: São referidas as modalidades de e-learning e b-learning no caso dos cursos 

de pós-graduação ministrados pela escola, são também referidos recursos técnicos para 

ensino à distância, bem como formação neste âmbito para o corpo docente, não tendo 

sido evidenciado. 

Item 3.2.1: não foi evidente a integração de tecnologias digitais nos diferentes CE. 

Item 6.4.1: Está previsto o registo de assiduidade eletrónico, embora ainda não em 

funcionamento. 

Comentário 

O contexto digital está muito presente, tendo a entidade instituidora feito investimentos 

massivos nesta área, em diferentes vetores: não é uma questão de transição digital, pois 

essa transição já foi feita, motivo pelo qual não se lhe deu outro destaque. No ano letivo 

passado, oito docentes tiveram formação em e-learning, plataforma de sumários e 

moodle, com relevo para este último, como plataforma de contacto entre docentes e 

discentes, onde operam diversas aplicações e recursos digitais como o H5P, PowerPoints, 

vídeos, OpenShot, Canva, entre muitos outros. Como tal, sendo em simultâneo um 

Learning Management System (LMS) e um Content Management System (CMS), permite 

desenhar distintas metodologias de ensino, diferentes processos de avaliação e 

diferenciadas interações com os estudantes. 

O registo de assiduidade já é feito de forma eletrónica, pelos docentes, na plataforma 

de sumários. O que está previsto para breve é que sejam os próprios estudantes a fazê-

lo, com recurso ao telemóvel. 

Os recursos do centro de documentação estão disponíveis por via digital, por meio das 

bases de dados e da aplicação “Dynamic Health”, via EBSCO, no espaço da Escola e no 

exterior. 
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Texto do Relatório Preliminar 

Item 2.1.3: Não ficou evidente a existência de um plano claro para atacar o desafio da 

mobilidade e da internacionalização. No âmbito das linhas europeias da criação e 

desenvolvimento das Universidades Europeias, sente-se a falta de uma estratégia para 

esta realidade. 

Item 4.1.1: A IES não refere a existência de projetos financiados por programas nacionais 

ou europeus. 

Item 5.1.1: Relativamente a participação em projetos internacionais de investigação, não 

existe nenhuma referência. 

Item 5.1.3: Não é percetível o uso de outros programas internacionais para o 

desenvolvimento da internacionalização. 

Item 5.1.5: Não foram evidenciados consórcios europeus de universidades e outras 

entidades, em curso ou em construção, nem internacionais com parceiros fora da 

europa. 

Comentário 

Informamos que esta situação se alterou, com a recente integração do Grupo Autónoma 

no DIVERSE Alliance (Digital and Innovative Venture Science Education for Resilient and 

Sustainable Entrepreneurship). Esta aliança de 11 universidades abre portas de elevada 

relevância para a IES, quer a nível da investigação quer da internacionalização. 

 

Texto do Relatório Preliminar 

Item 2.1.3: Não foi identificado um Plano de Igualdade, que é agora também exigido pela 

União Europeia como condição para a submissão de projetos. Seria interessante e 

importante incluir um Plano de Igualdade no Plano Estratégico 

Item 8.4: Promover o desenvolvimento de um Plano de igualdade para a instituição, ou 

incorporar um existente na entidade instituidora; 

Comentário  

Já existe, promovido pelo Grupo Autónoma, acessível em https://autonoma.pt/wp-

content/uploads/plano_igualdade_genero_2024_2025-1.pdf e em anexo 

(Anexo2_plano_igualdade_genero_2024_2025) 

Neste documento, está patente a afirmação de que o Grupo Autónoma se caracteriza 

por ser promotor da igualdade de género, da inclusão e da não discriminação, como 
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princípios de cidadania. Em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), nomeadamente o 5, o Grupo Autónoma trabalha para diminuir as 

desigualdades, dá prioridade e valoriza uma cultura de diversidade baseada na igualdade 

de oportunidades para todos, independentemente das diferenças sociais ou culturais, 

de raça, etnia, género, identidade de género, orientação sexual, religião, identidade 

cultural, língua, nacionalidade, idade, orientação política, ideológica ou social, estado 

civil, situação económica ou estado de saúde. 

Está igualmente disponível o Referencial ético da ESESFM (Anexo3_Referêncial 

Ético_ESESFM) 

 

Texto do Relatório Preliminar 

Item 2.2.1: A figura do Coordenador do Semestre tem um papel relevante de pivot na 

articulação entre os vários intervenientes, no entanto a sua figura não aparece no 

organograma nem está vertida em documentação oficial com uma descrição formal das 

suas responsabilidades. 

Comentário  

A figura de Coordenador e Semestre é determinante para o funcionamento do Curso de 

Licenciatura em Enfermagem. As funções e responsabilidades estão descritas no 

Procedimento Específico PE.04, desde 2021, no âmbito do Sistema de Gestão da 

Qualidade. (Anexo4_PE.04) 

 

Texto do Relatório Preliminar 

Item 2.3.3: Os seguintes documentos não se encontram na página institucional: i) 

Estatutos da ESESFM; ii) Relatório de atividades 2021; iii) Plano de atividades 2022; iv) 

Relatório de atividades 2022 

Text of the Preliminary Report 

Item 2.3.3: The following documents are not found on the institutional page: i) Statutes 

of ESESFM; ii) 2021 activity report; iii) 2022 activity plan; iv) Activity report 2022 

Comentário  

Documentos disponíveis no sítio da ESESFM, com exceção dos Estatutos, aguardando-se 

a sua publicação. (Anexo5_Relatório atividades_2021-2022; Anexo6_Plano de 

Atividades 2022; Anexo7_Relatório atividades_2022-2023) 
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Texto do Relatório Preliminar 

Item 2.3.4: O 20º Relatório de Revisão do SGQ 2022 foi elaborado, mas não está 

disponibilizado a toda a comunidade, nomeadamente no site da instituição. 

Comentário  

O relatório já se encontra disponível no sítio da ESESFM. 

 

Texto do Relatório Preliminar 

Item 3.4.4: Acresce ainda, o facto de o mesmo [bar-refeitório] fechar quando não 

existem atividades na UAL, deixando os estudantes da ESESFM sem alternativa 

Comentário  

Não corresponde à verdade. As instalações encerram apenas em agosto. 

 

Texto do Relatório Preliminar 

Item 3.4.4: Não existe nenhum Provedor de Estudante nomeado, apesar de constar na 

organização da IES e de estar referido o seu papel no sítio da internet da ESESFM 

Comentário  

O Provedor do Estudante está em fase de nomeação. 

 

Texto do Relatório Preliminar 

Item 6: Sobre os racios legalmente estabelecidos: 

Comentário  

Os cálculos apresentados no relatório consideraram todos os professores como um 1 ETI. 

Os cálculos revistos nesta pronúncia consideram os professores a tempo integral a 

corresponder a 1 ETI e os restantes uma fração de 1 ETI de acordo com o número de 

horas contratualizadas. 

Relativamente à condição “corpo docente próprio”, os professores a tempo integral, são 

efetivamente 15 professores como descrito no relatório, mas estes 15 não 

correspondem a 29%, pois apenas estes 15 professores correspondem a 1 ETI cada. Os 

outros professores não estão em tempo integral. Considerando o corpo docente de 51 
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professores, como referido no relatório, temos 15 professores a tempo integral, 

correspondendo a 91,6% dos professores da ESESFM e não 29% como referido no 

relatório. 

Relativamente à condição “qualificação do corpo docente”: 

• Para os 50% de doutores exigidos,  

o tínhamos no ano letivo 2021/22, 6 doutores em tempo integral o que 

correspondia a 36,6%   

o a partir de abril de 2024 teremos mais um professor a tempo integral com 

doutoramento passando a contar com 45%.  

• Para os 50% de especialistas/doutores na área do ciclo de estudos: 

o Tínhamos no ano letivo 2021/22, 12,45 ETI que correspondiam a 76% 

o Presentemente (ano letivo 2023/24), contamos com 77,9% (12,11 ETI) 

Os cálculos apresentados foram calculados de acordo com os ETI. 

Assim e de acordo com,  

https://www.a3es.pt/sites/default/files/criterios_qualificacao_pessoal_docente_FINAL

_2_1.pdf  

• Para o critério “corpo docente próprio” com mínimo de 60% de docentes em 

tempo integral,  

o No ano letivo 2021/22, tínhamos 15 ETI que correspondia a 91,6% 

o No ano letivo 2023/24, temos 14 ETI que corresponde a 96,2% 

• Para o critério “qualificação do pessoal docente”, com mínimo de 50% doutores 

o No ano letivo 2021/22, tínhamos 6 ETI, que correspondia a 36,6% 

o No ano letivo 2023/24, temos 6 ETI, que corresponde a 41,5% 

Em abril de 2023, passaremos a 7 ETI, que corresponderá a 48,4% 

• Para o critério “doutores/especialistas na área do ciclo de estudos” com mínimo 

de 50% 

o No ano letivo 2021/22, tínhamos 12,45 ETI que correspondia a 76% 

o No ano letivo 2023/24, temos 12,11 ETI, que corresponde a 83,4% 

 

Texto do Relatório Preliminar 

Item 6.1.4: As instalações são um dos principais aspetos limitadores que condicionam o 

bem-estar da comunidade académica na ESESFM. 

https://www.a3es.pt/sites/default/files/criterios_qualificacao_pessoal_docente_FINAL_2_1.pdf
https://www.a3es.pt/sites/default/files/criterios_qualificacao_pessoal_docente_FINAL_2_1.pdf
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Comentário  

Está previsto o início das atividades nas novas instalações em setembro de 2024. 

 

Texto do Relatório Preliminar 

Item 8.4: Providenciar a existência de um Encarregado de Proteção de Dados (EPD); 

Comentário  

Já existe, via entidade instituidora, de acordo com o mencionado em 

https://esesfm.pt/politicia-de-privacidade/ 

 

Decisão do CA da A3ES 

Detalhes da decisão: Data da reunião do Conselho de Administração: 07/06/2024 

Decisão: Acreditar com condições 

Condições a cumprir no prazo de 3 anos:  

1. Consolidar o Sistema Interno de Garantia de Qualidade, de modo a cumprir os 

artigos 7.º e 25.º (alínea b)) do Regulamento nº 392/2013 da A3ES, 1 de outubro, 

no âmbito do n.º 4 do artigo 3.º da Lei nº 38/2007, de 16 de agosto, alterada pela 

Lei n.º 94/2019, de 4 de setembro;  

2. Consolidar a política de investigação, de modo a garantir o cumprimento da 

alínea e) do artigo 44º da Lei n.º 62/2007, de 10 de setembro, e dos parâmetros 

descritos na alínea d) do n.º 1 e a alínea g) do n.º 2 do artigo 4.º da Lei n.º 

38/2007, de 16 de agosto, alterada pela Lei n.º 94/2019, de 4 de setembro;  

3. Consolidar a política de internacionalização, de modo a garantir o cumprimento 

adequados dos parâmetros descrito na alínea e) do n.º 1 e a alínea j) do n.º 2, do 

artigo 4.º da Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto, alterada pela Lei n.º 94/2019, de 

4 de setembro. 
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Melhorias implementadas na ESESFM 
Da avaliação interna da ESESFM e com base no relatório da Comissão de Avaliação 

Externa (CAE) e na decisão do CA da A3ES, os principais pontos a melhorar ou evidenciar 

nos 3 anos seguintes, à avaliação institucional, são os descritos abaixo, sendo dado 

relevo em cada ponto, em texto a azul, as estratégias/ações levadas a cabo até à presente 

data: 

 

Estratégia e Governança 

• Consolidar a identidade institucional 

o Em concretização - Atualizar e divulgar amplamente a Missão, Visão e 

Valores, incluindo o valor da inclusão. 

• Reforçar o papel dos conselhos pedagógico e técnico-científico nas decisões 

estratégicas, incluindo a definição da oferta formativa e das linhas de 

investigação.  

o Com a eleição dos novos órgãos (de acordo com os novos estatutos da 

ESESFM) esta concretização será efetivada. 1ª reunião do Conselho 

Técnico-científico aconteceu a 30 de outubro de 2025 

• Garantir maior envolvimento da comunidade académica nos processos 

decisórios, incluindo o acesso/participação no relatório de autoavaliação das 

próximas avaliações. 

• Divulgar de forma mais eficaz o canal de denúncia institucional. 

o Canal divulgado no site da ESESFM CEU-Cooperativa de Ensino 

Universitário, CRL Canal de denúncias | Início 

o Poderá, eventualmente, ser mais visível, pois está no “rodapé” do site 

• Desenvolver e implementar um Plano de Igualdade próprio ou adaptar um da 

entidade instituidora. 

o Concretizado – EMPODERANDO, IDENTIDADES, CONSTRUINDO 

IGUALDADE, Plano para a Igualdade de Género 2024-2025 

• Designar um Encarregado de Proteção de Dados (DPO). 

https://whistleblowersoftware.com/secure/canal-de-denuncias-grupo-autonoma
https://whistleblowersoftware.com/secure/canal-de-denuncias-grupo-autonoma
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o Concretizado (publicado no site) -  Política de Privacidade | Escola 

Superior de Enfermagem 

 

Investigação 

• Alinhar a investigação com os eixos estratégicos definidos pela instituição. 

o Questão em concretização pelo Conselho Técnico-científico 

• Promover maior integração entre ensino e investigação, especialmente na 

componente pedagógica. 

o Foi dada indicação aos professores para integrarem, quando possível, 

artigos da sua autoria nas FUC que coordenam 

• Reavaliar a existência do centro de investigação próprio (RICH) ou incentivar a 

integração dos docentes em centros reconhecidos pela FCT. 

o Este centro de investigação foi descontinuado 

o Conselho Técnico-científico está a analisar proposta deixada pelo órgão 

que cessou funções este outubro 

 

Cooperação Institucional 

• Expandir a cooperação com outras instituições de ensino superior, para além 

da criação de ciclos de estudo. 

• Fortalecer parcerias com instituições da comunidade, como autarquias, escolas 

e organizações sociais. 

o Em concretização em articulação com o Centro de Transferência de 

Conhecimento – CM Lisboa, CM Seixal, INEM 

 

Internacionalização 

• Fomentar uma cultura de internacionalização entre docentes e estudantes. 

o Em concretização 

https://esesfm.pt/politicia-de-privacidade/
https://esesfm.pt/politicia-de-privacidade/
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• Promover o recrutamento de estudantes estrangeiros e melhorar os 

mecanismos de mobilidade internacional. 

o Em concretização 

 

Infraestruturas 

• Acelerar o processo de melhoria das instalações físicas, garantindo condições 

adequadas para o ensino e bem-estar da comunidade académica. 

o Concretizado  

 

Recursos Humanos 

• Contratar mais docentes em regime de tempo integral, com perfil de 

investigação, para reforçar a qualidade do ensino e da produção científica. 

o A melhorar 

o Caracterização corpo docente da ESESFM (ETI) – ano letivo 2024/2025 

▪ Próprio – 16 ETI, passando a 15 a 1 de setembro de 2025, 

correspondendo a 95,9% (para 60% mínimo segundo DL 65/2018, 

de 16 agosto) 

▪ Doutorados – 7,13 ETI, correspondendo a 42,7% (para 50% 

mínimo segundo DL 65/2018, de 16 agosto) 

▪ Especialistas – 9,72 ETI, correspondendo a 58,3% (para 50% 

mínimo segundo DL 65/2018, de 16 agosto) 

o Caracterização corpo docente da ESESFM (ETI) – ano letivo 2025/2026 

(situação atual) 

▪ Próprio – 15 ETI, correspondendo a 95,9% (para 60% mínimo 

segundo DL 65/2018, de 16 agosto) 

▪ Doutorados – 7,13 ETI, correspondendo a 45,4% (para 50% 

mínimo segundo DL 65/2018, de 16 agosto) 
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▪ Especialistas – 8,72 ETI, correspondendo a 55,6% (para 50% 

mínimo segundo DL 65/2018, de 16 agosto) 

• Formalizar regulamentos de avaliação de desempenho para o pessoal técnico e 

administrativo. 

o Em concretização 
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